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Os alimentos, embora de suma importância para o ser humano, tornam-se um pro-

blema à saúde pública quando contaminados por patógenos e substâncias quími-

cas, que podem dessa forma, causar doenças graves de intoxicação alimentar. Ob-

jetivo:  O presente estudo teve como objetivo descrever e analisar o perfil epidemio-

lógico de pessoas que foram acometidas com intoxicação alimentar no período de 

2011 a 2020 na cidade de Santarém, Oeste do Estado do Pará, Brasil. Metodologia: O 

estudo se deu de forma descritiva, observacional e retrospectiva, onde foram anali-

sados documentos públicos oriundos do Núcleo Técnico de Vigilância em Saúde de 

Santarém sobre casos de intoxicação alimentar notificados oficialmente. Resultados: 

No período investigado foram notificados 32 casos de intoxicação, sendo que o 

maior número de registros ocorreu em 2011 (46,9%). A predominância de intoxicação 

alimentar foi maior em pessoas do sexo feminino (65,6%) e a faixa etária mais fre-

quente entre os casos correspondeu a 10 a 14 anos (25%) e entre adultos de 20 a 34 

anos a frequência também foi alta (21,9%). As residências foram os locais de maior 

incidência de intoxicação alimentar (50%), possivelmente em virtude da falta de in-

formação sobre o manuseio dos alimentos, uma consequência da baixa escolari-

dade dos informantes (88,9%). Por fim, a maioria dos informantes apresentou a forma 

aguda única da intoxicação (96,9%) e sem sequelas após o tratamento (75%). Con-

clusão: Ações educativas sobre o tema, podem auxiliar na redução dos casos de 

intoxicação alimentar, assim como estimular a notificação oficial de casos, melho-

rando o planejamento da Vigilância Sanitária e da administração pública. 
 

: Alimentos contaminados; Intoxicação exógena; Saúde Pública. 

 

Food, although of paramount importance to humans, becomes a 

public health problem when contaminated by pathogens and chemicals, which can 

cause serious food poisoning diseases. Objective: The present study aims to analyze 

the epidemiological profile of food poisoning occurring between 2011 and 2020 in 

Santarém city, Western Pará State. Methodology: The study was carried out in a de-

scriptive, observational and retrospective way, where public documents from the 

Technical Center for Health Surveillance of Santarém about officially notified cases of 
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food poisoning were analyzed. Results: In the period investigated, 32 cases of intoxi-

cation were reported, with the highest number of cases recorded occurring in 2011 

(46,9%). The predominance of food poisoning was higher in females (65,6%) and the 

most frequent age group among cases corresponded to 10 to 14 years (25%) and 20 

to 34 years (21,9%). The residences were the places with the highest incidence of food 

poisoning (50%) and possibly due to the lack of information on food handling, a con-

sequence of low education of the interviewees (88,9%). Finally, most of informants had 

a single acute form of intoxication (96,9%) and without sequelae after treatment. Con-

clusion: Educational acts on the case can help reduce cases of food poisoning, as 

well as stimulate the official notification, improving the planning of the Health Surveil-

lance and public administration. 
 

: Contaminated Food; Exogenous Intoxication; Public Health. 

 

O alimento é essencial para a 

manutenção da vida, pois apresenta 

em sua composição os nutrientes que 

são de suma importância para a saúde 

e bem-estar físico do indivíduo. No en-

tanto também podem causar malefí-

cios em virtude de sua contaminação 

por patógenos que secretam substân-

cias químicas, ocasionando as doen-

ças transmitidas por alimentos (DTA) 

(GALLO et al., 2020; MOHAMMED, 2020; 

LEE; YOUN, 2021). Entre os fatores que 

corroboram para o aparecimento das 

DTA cita-se o contingente populacio-

nal, o caótico processo de urbaniza-

ção mundial e consequentemente a 

urgência dos países em produzir ali-

mentos em grande escala para aten-

der a demanda (RODRIGUES et al., 

2021; MENDES; RIBEIRO, 2021). Acres-

centa-se ainda, que as mudanças cli-

máticas e ambientais potencializam o 

crescimento de patógenos que são ex-

tremamente prejudiciais aos alimentos, 

sendo estes os responsáveis pela de-

gradação e liberação de micotoxinas 

que tornam o alimento impróprio para 

o consumo humano (MANUN et al., 

2018). 

A carência nos cuidados durante 

o processo de produção e comerciali-

zação dos alimentos também podem 

contribuir para que o alimento seja 

contaminado por microrganismos (NU-

NES et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2019), 

principalmente por vírus, bactérias ou 

fungos, sendo estes os mais frequentes 

perigos biológicos causadores de in-

fecção alimentar (TONDO, 2020). Estes 

agentes são cada vez mais expressivos 

em intoxicação alimentar por provoca-

rem desequilíbrio no organismo (MALA-

CRIDA et al., 2017). Uma intoxicação é 

a manifestação clínica e/ou laborato-

rial de efeitos adversos que se revelam 

em estado patológico ocasionado 

pela interação de um toxicante com o 

organismo intoxicado (LARINI, 1997). 

Embora a incidência de doenças rela-

cionadas ao consumo de alimentos te-

nha aumentado gradativamente, a 

maioria dos casos de DTA não são de-

vidamente notificados, pois alguns sin-

tomas inespecíficos podem, em algu-

mas situações, ser confundidos com 

outras patologias (NEVES, 2015) ou 

mesmo não relatados quando os indiví-

duos são acometidos de sintomas le-

ves, fazendo com que a vítima não 

busque auxílio médico (FORSYTHE, 

2010).  

Em tese, os casos de intoxicação 

alimentar ocorrem acidentalmente ou 

intencionalmente, que em decorrên-

cia do contato com o agente causal, 

configura um grande risco à saúde in-

dividual ou coletiva (MOURA et al., 

2020). Os efeitos deletérios causados 
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pela intoxicação dos alimentos depen-

dem do tempo em que o indivíduo fica 

exposto ao agente intoxicante e pela 

dose consumida, levando a alterações 

bioquímicas e sintomas como fra-

queza, problemas respiratórios, tontu-

ras e até mesmo acarretar óbito (SILVA; 

COSTA, 2018; MATA; RODRIGUES, 2019). 

Salienta-se que além destes riscos, as 

doenças decorrentes por intoxicação 

alimentar podem onerar o sistema de 

saúde pública (SORAGNI et al., 2019), 

como foi observado entre o período de 

1999 e 2004, quando foram emprega-

dos cerca de 280 milhões de reais, 

cerca de 46 milhões de reais a cada 

ano em média, no tratamento de ca-

sos de DTA, segundo os dados do Sis-

tema de Informações Hospitalares (SIH) 

(BRASIL, 2005).  

No Brasil, foi implementado o Sis-

tema único de saúde (SUS) através da 

Lei 8080/1990 com o intuito de oferecer 

serviços de saúde com qualidade para 

a população através de várias ações, 

dentre elas a fiscalização dos alimentos 

em parceria com a Vigilância Sanitária 

(SES-MG, 2022). Em 2004, a Resolução 

da Diretoria Colegiada (RDC), nº 

216/04 da Anvisa, disponibilizou um 

alerta sobre as boas práticas para a ali-

mentação e manuseio dos alimentos 

(BRASIL, 2004; COELHO et al., 2021). 

Contudo, a literatura relata elevado 

número de casos, principalmente nas 

regiões Norte e Nordeste do país, 

mesmo após a RDC, onde apresentam 

as maiores taxas de letalidade em es-

tudo epidemiológico de intoxicação 

exógenas para diferentes agentes 

(FERREIRA; FIGUEIREDO, 2013; MENDES; 

PEREIRA, 2017). 

Acrescenta-se que surtos de do-

enças transmitidas por alimentos refle-

tem a qualidade do serviço de atendi-

mento de saúde prestado e tem o po-

tencial de afetar milhares de pessoas 

(KAUFMAN et al., 2014). Essa é uma das 

razões pelas quais a intoxicação ali-

mentar tornou-se um grande entrave 

para a seguridade dos alimentos na 

questão sanitária transformando-se em 

um desafio para os profissionais da sa-

úde (ANTÔNIO et al., 2021). 

Diante do exposto, este estudo 

teve como objetivo descrever e anali-

sar o perfil epidemiológico de pessoas 

que foram acometidas com intoxica-

ção alimentar entre os anos de 2011 e 

2020 na cidade de Santarém, Oeste do 

Estado do Pará, Brasil, e com isso con-

tribuir para o desenvolvimento de polí-

ticas públicas de controle de saúde na 

região. 

 

O presente estudo é de natureza 

epidemiológica tipo descritiva, obser-

vacional e retrospectiva o qual, utilizou 

dados de intoxicação alimentar entre 

os períodos de 2011 a 2020, sendo rea-

lizado na cidade de Santarém, região 

Oeste do Estado do Pará (Figura1), a 

qual possui uma população estimada 

em 306.408 habitantes (IBGE, 2020) 

configurando a terceira cidade mais 

populosa do estado. 

O levantamento de casos foi rea-

lizado junto ao Núcleo Técnico de Vigi-

lância em Saúde, setor de vigilância 

epidemiológica municipal da cidade. 

Para subsidiar a referida pesquisa, fo-

ram utilizadas as seguintes variáveis: 

sexo, faixa etária, escolaridade, zona 

de ocorrência, circunstância da expo-

sição e evolução do quadro. 

Os dados foram organizados e ta-

bulados posteriormente através do pro-

grama Microsoft Excel® 2016. Por ser tra-

tar de um estudo com base em dados 

secundários, não houve necessidade 

de passar pelo comitê de ética, con-

forme preconiza a instrução normativa 

descrita na resolução nº510, de 7 de 

abril de 2016, embora tenha sido sub-

metido a autorização e anuência da 

Coordenação Técnica da Secretaria 

http://www.scientia-amazonia.org/
https://doi.org/10.5281/zenodo.7114538


 

Scientia Amazonia, v. 11, n.1, CS57-CS67, 2022 
Revista on-line http://www.scientia-amazonia.org  

https://doi.org/10.5281/zenodo.7114538 - ISSN:2238.1910 

Ciências da Saúde 
 

CS60 
 

Municipal de Saúde da cidade de San-

tarém para acesso e tratamento dos 

dados. 

 
Figura 1: Localização geográfica do município de Santarém Pará. Fonte: IBGE,2019, adaptado 

pelo autor. 
 

Durante o período de 2011 a 2020 

foram notificados 32 casos de intoxica-

ção alimentar no município de Santa-

rém, sendo que 2011 foi o ano de maior 

prevalência em relação aos anos se-

guintes, com 46,9% dos casos relata-

dos. Observa-se na figura 2 que nos 

anos seguintes, o número de casos foi 

expressivamente menor, chegando a 

zero nos anos de 2015 a 2017 e 2019, 

além disso, os dados indicam que as 

mulheres foram as que mais apresenta-

ram casos de intoxicação alimentar 

com 65,6% dos casos notificados. 

 

 
Figura 2: Números de casos de intoxicação alimentar no município de Santarém, Oeste do 

Pará, entre no período de 2011 a 2020. *Ano sem registro de casos de intoxicação alimentar. 
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MARINHO et al. (2015), em um pe-

ríodo de oito anos, relatou apenas qua-

tro casos de intoxicação causados por 

alimentos na zona da mata pernambu-

cana, região nordeste do Brasil e em-

bora o número de casos no presente 

estudo seja maior, o período analisado 

sugere baixa incidências desse tipo de 

intoxicação. Segundo SOARES (2019), o 

baixo número de notificação pode es-

tar associado ao contingente popula-

cional das regiões, o que pode ser apli-

cado a cidade de Santarém, com uma 

população estimada de 306.408 habi-

tantes (IBGE, 2020). Outro motivo pro-

vável é a vulnerabilidade dos sistemas 

de vigilância de saúde em não reco-

nhecer a verdadeira dimensão dos ca-

sos de doenças ocasionadas por ali-

mentos contaminados (FAÚLA, et al., 

2015), podendo também levar a sub-

notificações, outro aspecto relevante 

considerando a falta de informações e 

orientação à população quanto a ne-

cessidade de reportar casos suspeitos 

de intoxicação alimentar, mesmo com 

sintomas leves (MARINHO et al., 2015), 

e nesse caso seriam tratadas com mé-

todos tradicionais. 

 Com relação ao sexo, a maior in-

cidência ocorreu em indivíduos de 

sexo feminino, sendo esses dados cor-

roborados com os resultados relatados 

de ALMEIDA et al. (2013), FREITAS et al 

(2014), MARINHO et al. (2015). Segundo 

MALACRIDA et al. (2017), quando se 

trata das doenças ocasionadas por ali-

mentos, a maior incidência em mulhe-

res se justifica em virtude de maior 

busca por atendimento médico, sendo 

por isso numerosas nos relatos. Con-

tudo, homens também podem liderar 

casos de intoxicação alimentar como 

demonstrados nos estudos de SAN-

TANA e CANSADO (2019) e FERREIRA et 

al. (2019). 

Dentre os grupos com a maior 

taxa de intoxicação por alimentos con-

taminados compreenderam indivíduos 

na faixa etária de 10 a 14 anos e 20 a 

34 anos, com 25% e 21,9% respectiva-

mente, sendo que indivíduos na faixa 

etária de 80 anos ou mais foram os que 

menos relataram casos de intoxicação 

alimentar (3,1%) (Figura 3A), assim 

como relatado por HAUSCHILDT (2014) 

em seu estudo onde apenas 8,3% dos 

casos de intoxicação estavam nessa 

faixa etária. Outro aspecto interessante 

é que 50% dos casos ocorreram nas re-

sidências dos indivíduos e 15,6% nas es-

colas, sendo o restante sem informa-

ção do local da origem da intoxicação 

(34,4%) (Figura 3B).  

 

 
Figura 3. Números de casos de intoxicação alimentar na cidade de Santarém, Oeste do Pará, 

entre o período de 2011 a 2020. A) Número de casos por faixa etária; B). Local onde ocorreu 

a intoxicação alimentar. 
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NOBRE et al. (2017) em seu estudo 

sobre os casos de doenças transmitidas 

por alimentos na cidade de Sobral, es-

tado do Ceará, constatou que as mai-

ores taxas de incidência ocorreram en-

tre indivíduos de cinco e 14 anos. Se-

gundo BORGES et al. (2020), essa faixa 

etária compreende os adolescentes e 

estes tornam-se mais vulneráveis em vir-

tude de os alimentos consumidos apre-

sentarem alto teor de açúcar e conser-

vantes. Além disso, ressalta-se que es-

tes estão em idade escolar, o que 

pode justificar que parte das intoxica-

ções relatadas por este estudo tenham 

ocorrido em ambiente escolar, já que 

o armazenamento dos alimentos nas 

escolas pode acontecer de forma ina-

propriada ou serem manuseados erro-

neamente por pessoas não qualifica-

das. 

Para indivíduo pertencente a 

faixa etária de 20 a 49 anos, a vulnera-

bilidade está no consumo de contami-

nados por consequência da rotina de 

trabalho, principalmente quando se 

prioriza refeições fora das residências 

(ALMEIDA et al., 2013; FREITAS et al., 

2014). Embora este estudo tenha rela-

tado que a maior taxa de intoxicação 

alimentar ocorreu em ambiente do-

méstico, as causas da intoxicação ali-

mentar fora da residência podem ser 

as mesmas, tais como o manuseio, pro-

cessamento e armazenamentos dos 

alimentos (SORAGNI et al., 2021; SAN-

TOS et al., 2019; ROLIM et al., 2021; CAS-

SIMIRO, 2021). Considera-se também os 

alimentos contendo aditivos, contami-

nantes, agrotóxicos, organismos altera-

dos geneticamente e a desconformi-

dade no perfil nutricional (BRASIL,2013) 

que agregam risco à saúde da popu-

lação, principalmente os grupos mais 

carentes. A intoxicação alimentar em 

indivíduos na faixa etária acima de 80 

anos pode ocorrer em virtude do sis-

tema imunológico debilitado que esse 

grupo geralmente apresenta, tor-

nando-os mais suscetíveis as doenças 

ocasionadas por patógenos (MILLER et 

al, 2021). 

Recentemente entre 2020 e 2021, 

casos de intoxicação alimentar foram 

notificados em alguns estados brasilei-

ros após o consumo de pescado con-

taminado ocasionando a doença de 

Haff, popularmente conhecida como 

“doença da urina preta” (TOLESANI et 

al., 2013). Essa doença causa necrose 

muscular (rabdomiólise), assim consti-

tuintes do músculo, dentre eles a mio-

globina (MONIZ et al., 2017), são libera-

dos para a circulação e expelidos na 

urina, deixando-a escurecida. De 

acordo com as secretarias estaduais 

da Bahia e do Amazonas, foram confir-

mados 40 e 77 casos respectivamente. 

No estado do Pará, 17 casos suspeitos 

da doença de Haff foram notificados, 

nove deles em Santarém, cidade alvo 

desse estudo (SENS-AM, 2022; SESAB, 

2022; SESPA, 2022). Esses casos ainda 

estavam sob investigação até a data 

de construção desse estudo. 

Na Amazônia, região em que o 

consumo de peixe chega a 70% de 

pescado (LOPES et al,2016), a doença 

de Haff é considerada emergente (TO-

LESANI et al., 2013) por estar relacio-

nada com o consumo do pescado de 

água doce e requer maior atenção. 

Esse cenário sugere aumento proporci-

onal na educação alimentar como po-

lítica pública de amplo acesso, visto 

que o acesso à informação pode influ-

enciar nos números de notificações 

(SANTOS, 2019; SOUZA et al., 2021). A 

Política Nacional de Alimentação e Nu-

trição (PNAN), cujo propósito é ofere-

cer a melhoria na condição alimentar, 

promove ações de boas práticas ali-

mentares, prevenção e cuidados em 

relação aos agravos decorrentes da 

alimentação da saúde da população. 

Destaca-se a importância do PNAN e 
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da Vigilância Sanitária, pois ambas ob-

jetivam promover e proteger a saúde 

da população quanto a concepção 

do direito humano à alimentação, 

através das normas e controle sanitá-

rio, bens de produção, distribuição e 

comercialização dos alimentos (BRASIL, 

2013). 

Em Santarém, quando consul-

tado grau de escolaridade dos indiví-

duos contaminados no ato do atendi-

mento, apenas 28,1% informaram, e 

desses, cerca de 88,9% apresentavam 

apenas o ensino fundamental conclu-

ído e o restante apenas o ensino médio 

incompleto, resultado semelhante ob-

servado por SANTOS (2019).  Esse as-

pecto pode justificar a maior taxa de 

intoxicação por falta de informação 

sobre os cuidados com os alimentos, 

além da intoxicação por uso inade-

quado de alimentos contaminados. De 

acordo com SOUZA et al. (2021) grupos 

com menor grau de escolaridade são 

afetados diretamente pela falta de po-

líticas públicas, o que consequente-

mente afeta a qualidade de vida e os 

tornam mais suscetíveis a intoxicação 

alimentar, por exemplo. 

Ao analisar a circunstância em 

que ocorreu a intoxicação, a ingestão 

de alimentos configurou a terceira 

maior incidência com 8,42% (Figura 

4A). NAKAJIMA et al. (2019) observa-

ram resultados semelhantes ao encon-

trado nesse estudo, mas diferente-

mente do que foi observado por FREI-

TAS et al. (2014), onde os casos de into-

xicação por alimentos de forma aci-

dental foram as causas mais prevalen-

tes, com expressão de sintomas mais le-

ves da doença. LUZ (2021) salienta que 

a forma aguda ocorre quando há ex-

posição ao agente tóxico por um pe-

queno período e consequentemente 

os sintomas tendem a desaparecer ra-

pidamente e sem sequelas. No que 

concerne ao processo evolutivo dos 

casos acometidos por intoxicação ali-

mentar, resultados semelhantes foram 

verificados nos estudos de LIBERATO et 

al. (2017), SANTOS (2019) e FERREIRA 

(2019), pois na grande maioria dos ca-

sos, o problema é facilmente resolvido 

com tratamentos curtos e sem maiores 

problemas. É valido ressaltar que a mai-

oria dos casos, 96,9%, apresentaram 

apenas a forma aguda única da intoxi-

cação e pouco mais de 3% a forma 

aguda repetida. Isso refletiu na evolu-

ção do quadro dos casos de intoxica-

ção alimentar registrados no período, 

onde 75% dos registros não apresenta-

ram sequelas após a intoxicação ali-

mentar (Figura 4B). 

A carência de estudos sobre o 

perfil epidemiológico das doenças 

transmitidas por alimentos na Amazô-

nia, em especial em Santarém, pode 

demonstrar as subnotificações existen-

tes. Segundo GARNELO (2019) em se 

tratando de saúde, a dimensão geo-

gráfica da região norte pode ser um 

obstáculo para as ações interiorizadas, 

o que dificulta a notificação de casos 

e impede ações direcionadas. ALEMU 

et al. (2019) considera que a falta de 

análise e publicação dos dados tam-

bém estão entre os fatores que contri-

buem para as subnotificações, e con-

sequentemente, com as falhas no sis-

tema de vigilância, além da falta de in-

centivo, orçamento e pessoas qualifi-

cadas. Outro ponto a ser observado é 

a falta de integração entre os sistemas 

de vigilâncias das cidades, o que con-

tribui para a fragmentação do traba-

lho nos diversos níveis de atenção à sa-

úde e implicando no pouco sucesso do 

cumprimento das metas propostas 

pelo estado (DONATELIC et al., 2017). 

 

 Conforme apresentado neste 

trabalho, o maior número de casos no-

tificados de intoxicação alimentar na 

cidade de Santarém ocorreu entre as 
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mulheres, sendo as faixas etárias entre 

10 e 14 anos e 20 a 34 anos, as mais pre-

valentes. As residências foram os locais 

mais notificados como sendo a origem 

da intoxicação alimentar, que atre-

lado ao baixo grau de escolaridade 

dos indivíduos, salienta para a necessi-

dade de promover e incentivar cam-

panhas sanitárias com o intuito de pro-

porcionar medidas preventivas e de 

controle junto aos órgãos responsáveis 

por tratar-se de saúde pública. Acre-

dita-se que ações educativas sobre 

boas práticas, cuidados, processamen-

tos e armazenamentos dos alimentos 

podem auxiliar na redução dos casos 

ou estimular a notificação oficial, e 

com isso contribuir com o planeja-

mento da Vigilância Sanitária e da ad-

ministração pública. 
 

 
Figura 4: Intoxicação alimentar na cidade de Santarém, Oeste do Pará, entre no período de 

2011 a 2020. A) Circunstância da intoxicação; B) Evolução do quadro dos casos de intoxica-

ção alimentar (CSS=Casos sem sequelas; CCS=Casos com sequelas; NI= Não informado).  
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